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RESUMO

Este trabalho teve como objetivo analisar a evolução dos esquemas táticos do futebol brasileiro. Para este
estudo, foram entrevistados 15 torcedores, dez profissionais do futebol e cinco jornalistas, que responderam
a um questionário semiaberto, elaborado especificamente para a presente pesquisa, composto por 17 questões
dissertativas e de múltipla escolha. Os resultados obtidos foram analisados através de frequência e porcenta-
gem, e os resultados mais interessantes obtidos referiram-se à preferência de esquemas táticos, sendo que os
esquemas táticos preferidos pelos torcedores foram o 4X4X2 e o 3X5X2, ambos com 40% das respostas; entre
os profissionais do futebol, a preferência verificou-se pelo esquema 4X4X2, com 40%, seguido pelo esquema
3X5X2 e o 4X5X1, com 30% das respostas; já entre os jornalistas, a preferência deu-se pelo esquema 4X4X2, com
60% das respostas. Outra resposta interessante foi observada sobre a eficácia de um bom esquema tático na
obtenção da vitória, sendo que todos os entrevistados disseram que um bom esquema tático pode vencer um
jogo, em virtude de anular as principais jogadas do adversário e dar vantagem à sua equipe durante a partida. A
conclusão do estudo foi que houve evolução dos esquemas táticos no futebol brasileiro, muito em virtude da
evolução das condições físicas dos atletas e dos estudos sobre os esquemas táticos que vêm crescendo em
importância entre os treinadores nos últimos anos.
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ABSTRACT

This work had as objective to analyze the evolution of the tactical projects of the Brazilian soccer. For this
study 15 rooters, 10 soccer professionals and 5 journalists were interviewed, who answered specifically to an
elaborated semi-open questionnaire for this study, made up of 17 essay questions and  multiple choice. The
gotten results were analyzed through frequency and percentage and the most interesting results were obtained
on the preference of tactical projects, where the preferred tactical project of the rooters was the 4x4x2 and
the 3x5x2, both with 40% of the answers, among the soccer professionals the preference is for project 4x4x2
with 40% followed by project 3x5x2 and the 4x5x1 with 30% of the answers and among the journalists the
preference is for project 4x4x2 with 60% of the answers, another interesting reply was observed on the
effectiveness of a good tactical project in the attainment of the victory, being that all the interviewed ones said
that a good tactical project can win a game, in virtue of annulling the main plays of the adversary and giving
advantage to his team in the game. The study concluded that there was evolution of the tactical projects in the
Brazilian soccer, much in virtue of the evolution of the physical conditions of the athletes and of the studies on
the tactical projects that have been growing in importance among the trainers in recent years.

Keywords: tactical projects, evolution of the tactical projects, brazilian soccer.
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1. INTRODUÇÃO

O futebol é um esporte praticado por milhões e
milhões de pessoas ao redor do mundo, e está pre-
sente no cotidiano da grande maioria das pessoas. Ri-
beiro (2004) afirmou que o futebol só pode ser abor-
dado em toda a sua complexidade se ele for entendido
como um fenômeno histórico e socialmente produzi-
do, tendo em vista que a tática e o condicionamento
físico são aspectos igualmente produzidos. A paixão
que envolve o futebol faz com que os torcedores se
apaixonem loucamente pelos seus times, acompanhan-
do-os nos estádios, treinos e jogos, e criando torcidas
organizadas para seus ídolos.

A tática, de acordo com Ferreira, Paoli & Costa
(2008), pode ser entendida como um resultado das
ações individuais e coletivas dos atletas de uma equipe,
a qual está organizada de uma forma racional e siste-
mática, levando em consideração, por um lado, às ca-
racterísticas dos atletas e, por outro, as qualidades dos
jogadores adversários. Os sistemas de jogo definem
as posições em que os jogadores se encontram dentro
de campo, podendo variar de acordo com o jogo, as
condições do gramado e o clima ou o tempo.

De acordo com Thomaz & Paoli (2007), o compo-
nente tático representa apenas uma parte do jogo de
futebol, e todas as ações que são executadas pelas
equipes são consideradas táticas. A tática ou sistema
de jogo vem sofrendo alterações e evoluindo ao longo
dos anos. Desde os primeiros registros da tática no
futebol, em 1529, na cidade de Florença, na Itália, quando
havia 27 jogadores para cada time, sendo que jogavam
15 na defesa, cinco no meio-campo e sete no ataque, já
se caracterizava um sistema de jogo, de acordo com
Vendite & Morais (2004). Prado & Bentetti (2005)
citaram que essa evolução aponta para que os futuros
profissionais se preocupem mais com o treino espe-
cífico destinado ao jogador profissional de acordo com
a sua função em campo, pois cada jogador tem uma
função específica para realizar no jogo. No entanto, com
a evolução tática, técnica e física dos atletas, torna-se
necessário realizar duas ou mais funções dentro do
jogo. O maior exemplo disso foi a seleção da Holanda
na Copa do Mundo de 1974, realizada na Alemanha,
quando ela implantou um sistema de jogo que encantou
o mundo, apesar de não ter conseguido o título, que
ficou conhecido como o “carrossel holandês”, de acor-
do com o qual os jogadores não guardavam um posicio-
namento fixo e se movimentavam constantemente
com ou sem a bola, confundindo a defesa adversária,

como citado por Prado & Benetti (2005). Conforme
afirmaram Vendite & Morais (2004), muitas das evolu-
ções táticas que ocorreram no futebol se devem as
mudanças que ocorreram nas regras do jogo. A
principal dessas mudanças, que influenciou na evolução
dos esquemas táticos, foi a regra do impedimento que,
até 1925, dizia que, para dar condição de jogo ao ata-
cante, eram exigidos pelo menos três defensores mais
próximos da linha de fundo. Com a modificação, a exi-
gência passou a apenas dois defensores mais próximos
à linha de fundo, de modo que as equipes foram obri-
gadas a reforçar a defesa e passaram a ser utilizados
três zagueiros, um sistema que é muito utilizado pela
maioria das equipes em todo o mundo nos dias de
hoje. Em decorrência dessa alteração da regra do im-
pedimento, Herbert Champman, o treinador do Ar-
senal, um dos principais clubes da Inglaterra, criou o
sistema WM, que durou cerca de 30 anos como o
principal esquema de jogo no mundo todo; segundo
ele, os jogadores eram distribuídos em três zagueiros,
dois médios e cinco atacantes.

Ao longo do tempo, em especial a cada quatro anos,
quando ocorre uma Copa do Mundo, surge um sistema
diferenciado que, geralmente, a equipe campeã utiliza e
que influenciam os sistemas no mundo inteiro. Exem-
plos disso são inúmeros: assim foi com os brasileiros,
que venceram a Copa do Mundo de 1958, na Suécia,
com o sistema 4X2X4 e, depois, com o bicampeonato
em 1962, no Chile, com o sistema 4X3X3 – e esse siste-
ma deixou suas marcas até hoje em grandes clubes do
mundo todo. Em 1986, no México, a Argentina foi cam-
peã utilizando o 3X5X2, talvez o sistema de jogo mais
utilizado nos dias atuais. A evolução do esporte se
caracteriza por uma alta exigência física, tática e
psicológica, além dos aspectos técnicos.

Como afirmaram Cunha, Binotto & Barros (2001),
os aspectos táticos vêm sendo um fator decisivo nos
resultados finais dos jogos, por isso há a grande neces-
sidade de constante movimentação com ou sem a bola
por parte dos jogadores. Tal constatação fez com que
a preparação tática se tornasse vital para os jogadores,
assim como a preparação física, e a prova maior disso
são os inúmeros sistemas de jogo que surgiram com a
evolução do esporte.

A crescente importância dedicada aos estudos dos
sistemas de jogo no futebol tem levado os profissionais
envolvidos a obter informações e a se interessar em
analisar a variabilidade desses sistemas e medidas. O
software criado para analisar e obter essas informações
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durante o jogo chama-se scout. De acordo com Cunha,
Binotto & Barros (2001), ele simula um campo de jogo
onde são marcados os pontos estimados, em que os
jogadores se encontram posicionados quando estão
de posse de bola, executando qualquer movimento.
Esses sistemas especialistas probabilísticos para defini-
ção de esquemas táticos, como citado por Bogo e col.
(2005), têm como função resolver problemas de natu-
reza incerta. As contribuições recebidas pelo esporte
em razão do avanço da tecnologia e dos treinamentos
têm sido de grande importância para o sucesso dos
atletas nas modalidades coletivas, como o futebol.

Como, atualmente, as equipes estão se equivalendo
nos planos físico e técnico, a tática vem sendo um fator
de desequilíbrio para serem alcançadas as vitórias nas
partidas. Com isso, cresce a importância de se estudar
a tática, tanto da própria equipe quanto da equipe
adversária.  Aí é que entra a função do scout, que auxilia
os treinadores a variar a sua tática no jogo. Ferreira,
Paoli & Costa (2008) afirmaram que, em decorrência
de a tática ser um componente de alta complexidade,
por fatores relevantes ao jogo, ela deve ser estudada
nos aspectos das táticas individuais, coletivas e em grupo.
É possível analisar uma partida anotando as informações
na planilha do scout tático, que  retrata o que ocorreu
com a equipe analisada no decorrer do jogo. Através
desses resultados, pode-se entender como é importante
a tática dentro de uma partida de futebol e também se
conhecer a tática do adversário para elaborar um
esquema que faça a própria equipe conseguir uma certa
vantagem. Muitos são os fatores que levam à escolha de
um determinado esquema tático, dentre eles podem
ser citados o tamanho do campo, a condição do gramado,
a necessidade do resultado, a condição física dos atletas
e as características de jogo de seus jogadores, dentre
outros. Com isso, o treinador pode colocar o time em
campo mais ofensivo ou mais defensivo.

Apesar de ser muito difícil definir com precisão as
variáveis mais importantes para estudar e conhecer
as razões conducentes ao sucesso, as ciências do des-
porto, em suas investigações, têm apontado o desen-
volvimento das habilidades perceptivas e cognitivas
como um dos fundamentos e requisitos essenciais para
a excelência da performance desportiva. Como citaram
Costa e col. (2002), os jogos coletivos, como o futebol,
caracterizam-se pela aciclicidade técnica, por solicita-
ções morfológico-funcionais diversas e intensa ativi-
dade psíquica, num contexto permanentemente variá-
vel, de cooperação-oposição, com uma importância

capital dos aspectos estratégicos e táticos, em que a
tomada de decisão precede a execução. Sem conhecer
a essência do jogo e de seus princípios táticos, não se
podem aproveitar na plenitude os recursos técnicos.
Ao jogador é exigido que decida e exteriorize o seu
raciocínio mental ou decisão cognitiva. De todas as
atividades esportivas, é no jogo coletivo que a tática
adquire o seu mais alto nível de pressão.

2. METODOLOGIA

Foram objeto de estudo dez profissionais do fute-
bol, entre jogadores e comissão técnica, cinco jorna-
listas e 15 indivíduos que acompanham futebol, porém
não atuam como profissionais desta modalidade espor-
tiva, todos do sexo masculino, maiores de 18 anos e de
classe média-alta.  A coleta dos dados foi feita nos clubes
Associação Portuguesa de Desportos e Sport Clube
Corinthians Paulista, e na Rádio Terra.  As entrevistas
para o estudo foram realizadas por meio de um questio-
nário semiaberto, elaborado especificamente para a pre-
sente pesquisa, com o objetivo geral de analisar se houve
ou não evolução nos esquemas táticos do futebol bra-
sileiro. No total, foram 17 questões, sendo seis perguntas
de múltipla escolha e 11 dissertativas.  As perguntas de
múltipla escolha tiveram como objetivo definir os me-
lhores esquemas táticos utilizados, verificar a evolução
ou não dos mesmos, sua organização, se são mais
ofensivos ou defensivos, e confrontar o futebol atual e
o de antigamente, enquanto as questões dissertativas
objetivaram verificar o entendimento dos entrevistados
sobre esquema tático e sobre a importância do mesmo.
Houve também questões informativas, que incluíam da-
dos pessoais, como nome e profissão. A aplicação da
entrevista foi realizada através do questionário respon-
dido graficamente pelos próprios entrevistados diante
da presença do pesquisador,  depois de preenchido o
termo de consentimento. A análise dos dados foi feita
por meio de frequência e porcentagem do questionário
respondido e interpretação das respostas dadas.

3. RESULTADOS

A preferência dos esquemas táticos ficou bem
distribuída entre o 4X4X2, que teve 43,3%, e o 3X5X2,
que apresentou o índice de 33,4%. Entre os torcedores,
40% deles relataram que o melhor esquema tático é o
3X5X2; outros 40% declararam preferir o 4X4X2. Em
relação aos profissionais que atuam no futebol, os nú-
meros mostraram a preferência pelo 4X4X2, com 40%
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das respostas; quanto aos jornalistas, 60% optaram pelo
4X4X2. Já os esquemas táticos evoluíram para 76,6%
dos entrevistados (Tabela 1).

Já a Tabela 2 mostra a análise dos esquemas táticos
quanto à sua organização e ofensividade. Pode-se obser-
var que 73,4% dos pesquisados responderam que os
esquemas táticos são mais organizados nos dias de

Tabela 1:  Análise dos esquemas táticos avaliados por profissionais do futebol, jornalistas e torcedores comuns

Torcedores Profissionais Jornalistas Geral

F % F % F % F %

Melhor esquema

4 – 3 – 3 3 200 – – 1 20 04 13,3

4 – 4 – 2 6 400 4 40 3 60 13 43,3

4 – 5 – 1 – – 3 30 – – 03 10 0

3 – 5 – 2 6 400 3 30 1 20 10 33,4

Esquemas táticos

Evoluíram 120 800 8 80 3 60 23 76,6

Regrediram 1 06,6 1 10 – – 02 06,8

Continuam iguais 2 13,4 1 10 2 40 05 16,6

Tabela 2:  Análise dos esquemas táticos atuais do futebol brasileiro
Torcedores Profissionais Jornalistas Geral

F % F % F % F %

Esquemas são mais

Organizados 11 73,4 8 80 3 60 22 73,4

Desorganizados 02 13,3 – – 1 20 03 100

Continuam iguais 02 13,3 2 20 1 20 05 16,6

Esquemas são mais

Ofensivos 04 26,6 2 20 1 20 07 23,3

Defensivos 10 66,6 6 60 3 60 19 63,4

Continuam iguais 01 06,8 2 20 1 20 04 13,3

Tabela 3: Análise do futebol antigo e atual, avaliado por profissionais do futebol, jornalistas e torcedores comuns

Torcedores Profissionais Jornalistas Geral

F % F % F % F %

Futebol antigo

Mais desorganizado 1 06,8 2 20 – – 03 10 0

Mais bonito 7 46,6 8 80 4 80 19 63,4

Mais fácil 7 46,6 – – 1 20 08 26,6

Futebol atual

Mais organizado 5 33,3 4 40 – – 9 300

Mais feio 2 13,4 – – 3 60 5 16,6

Mais difícil 8 53,3 6 60 2 40 16 53,4

hoje; 63,4% afirmaram achar que os esquemas táticos
atuais são mais defensivos; 23,3% indicaram que são
mais ofensivos; e 13,3% consideraram que eles se man-
tiveram iguais.

Na comparação entre o futebol de antigamente e
o atual (Tabela 3), as respostas encontradas eviden-
ciaram empate em relação aos torcedores, sendo que
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46,6% consideraram o futebol antigo mais bonito e o
mesmo percentual avaliou mais fácil. Apenas 6,8% dos
entrevistados julgaram que era mais desorganizado; já
o futebol atual, para eles, está mais difícil, com 53,3%;
33,3% consideraram que está mais organizado e 13,4%
acharam que está mais feio. Para os profissionais, o
futebol antigo era mais bonito, com 80%, e o futebol
atual está mais difícil, com 60%. Os jornalistas avaliaram,
com 63,4%, que o futebol antigo era mais bonito e o
futebol atual, mais difícil, com 53,4%.

Quanto à eficiência do aspecto tático, 100% dos
entrevistados consideraram que um bom esquema táti-
co pode vencer uma partida.

4. DISCUSSÃO

A preferência sobre os esquemas táticos ficou dis-
tribuída entre o 4X4X2 e o 3X5X2, o que mostra uma
preferência por esquemas que mantenham a equipe
mais equilibrada, com um maior número de jogadores
no meio-campo, deixando o time mais compacto em
suas linhas de jogo, tanto nas ações ofensivas quanto
nas defensivas. A razão disso é que a grande parte do
jogo se concentra no meio de campo e, assim, conse-
guir dominar esta região do campo pode significar ob-
ter o controle da peleja e, por consequência, ficar mais
perto da vitória nas partidas.

Os números gerais mostram uma leve diferença
para o 4X4X2 nas preferências, com 43,3%, contra os
33,4% que optaram pelo 3X5X2, já que esse esquema
privilegia um pouco mais o ataque, com a equipe atuando
com dois homens exercendo funções mais avançadas.
Quanto à questão da evolução dos esquemas táticos,
ficou evidente que eles evoluíram com o decorrer dos
anos, uma vez que tudo relacionado ao futebol evoluiu,
a preparação física, preparação técnica e tática, o pro-
fissionalismo que envolve o futebol além, é claro, dos
investimentos feitos no esporte. Com isso, pode-se
aprimorar a parte tática, já que os esquemas táticos
evoluíram devido à evolução dos jogadores que reali-
zam duas ou mais funções em campo, como afirmaram
Prado & Bentetti (2005). Essa evolução aponta para
que os futuros profissionais se preocupem mais com
o treino específico, direcionado ao jogador profissional
de acordo com a sua função em campo, até porque
cada jogador tem uma função específica para realizar
no jogo, porém, com a evolução tática, técnica e física
dos atletas, torna-se necessário realizar duas ou mais
funções dentro da partida, permitindo ao treinador
uma oportunidade de variar o esquema durante o jogo

sem a necessidade de substituir algum atleta, dando
mais dinamismo ao seu time.

Os resultados encontrados em relação à organiza-
ção dos esquemas táticos mostram que eles estão mais
organizados que no passado, muito em decorrência
do aumento considerável de estudos sobre os esque-
mas, proporcionando um maior conhecimento dos
adversários e dando mais opções para os treinadores
escolherem um determinado esquema que facilite as
ações de sua equipe e anule o adversário. Todavia, nos
dias de hoje, está muito mais fácil conseguir informa-
ções sobre os adversários através de vídeos das parti-
das, que estão ao fácil alcance das pessoas, além da
globalização do futebol, que permite aos treinadores
poderem observar o futebol em todas as partes do
mundo com extrema rapidez, de modo a se manterem
atualizados e promoverem as adaptações necessárias
para o sucesso do esquema escolhido.

Os esquemas táticos atuais foram considerados
mais defensivos por 63,4% dos entrevistados, o que
mostra que a competitividade do jogo aumentou muito
e, com isso, o número de gols diminuiu nas partidas.
Sendo assim, os treinadores estão dando mais valor a
não tomar gols do que a fazer, montando seus times
de forma mais defensiva a fim de congestionar mais a
região da sua defesa. Assim, é possível ter mais espaços
para contra-atacar o adversário, explorando muito a
velocidade dos jogadores, em virtude da evolução na
preparação física dos mesmos, que os permite correr
muito durante a partida.

O estabelecimento de diferenças entre o futebol
antigo e o atual ficou claro nas respostas de todos os
entrevistados, sendo possível verificar que as opiniões
de profissionais, jornalistas e torcedores se equivale-
ram ao relatar que o futebol de antigamente era mais
bonito que o futebol contemporâneo, o que pode ser
observado pelos placares dos jogos, que eram muito
mais elásticos do que os atuais, o que pode ser explica-
do pela evolução dos esquemas táticos que antes da-
vam muito valor ao ataque e hoje se preocupam mais
com o equilíbrio da equipe como um todo.

Já o futebol atual foi considerado por todos como
um futebol mais difícil, tendo em vista que os times
estão se equiparando em muitos quesitos, inclusive na
sua formação tática, principalmente equipes que são
inferiores tecnicamente e procuram se equiparar com
as outras através de esquemas táticos muito bem ela-
borados e, principalmente, na forte marcação, fazendo
a defesa se tornar o ponto forte e a base dessas equipes,
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o que torna o jogo mais competitivo e, em algumas
ocasiões, menos bonito de se ver.

Na relação da eficiência de um sistema tático, todos
os 30 entrevistados disseram que um bom esquema
tático pode vencer uma partida, anulando ações ofensi-
vas da outra equipe e explorando seus pontos fracos, o
que dá uma enorme vantagem no jogo. Muitos dos entre-
vistados chegaram a considerar que um bom esquema
tático é responsável por 90% dos méritos de uma vitória
no jogo, já que possibilita ao treinador tomar a iniciativa
do jogo e, assim, chegar mais perto da vitória.

Contudo não há como definir qual o melhor esque-
ma tático a ser montado para uma equipe, uma vez que
a montagem do referido esquema leva em consideração
diversos fatores de natureza incerta, como condição
do tempo e, também, diversos imprevistos que ocorrem
no decorrer do campeonato, desfalcando a equipe. É
importante que o treinador tenha um esquema tático
de sua preferência, porém ele tem que entender que
não é possível colocar em todas as equipes nas quais ele
trabalhar o seu esquema preferido; ele deve entender
as limitações que sua equipe tem e saber utilizar seus
pontos fortes, mas também proteger os seus pontos
fracos para que não seja surpreendido durante a partida.

5. CONCLUSÃO

A conclusão deste estudo foi que houve evolução
dos esquemas táticos no futebol brasileiro, em virtude
do maior número de estudos sobre os esquemas que

vêm crescendo em importância entre os treinadores
de futebol, visando a uma melhor organização tática de
cada equipe. Tal fato, juntamente com a evolução da
condição física dos atletas, permite aos treinadores uma
maior versatilidade quanto ao posicionamento dos joga-
dores em campo, deixando o jogo muito mais dinâmico.

As respostas encontradas no estudo mostram que
tanto as pessoas que trabalham com o futebol quanto
as que gostam do esporte e assistem aos jogos apresen-
tam algumas semelhanças, principalmente por enten-
derem que o futebol atual esta cada vez mais compe-
titivo e que os pequenos detalhes fazem toda a dife-
rença. Por isso, torna-se cada vez mais necessário que
tanto treinadores quanto jogadores passem a se atua-
lizar sobre os componentes que envolvem o futebol,
principalmente os jogadores que, por algumas vezes,
são extremamente talentosos, mas não entendem o
funcionamento das ações táticas do jogo e acabam
dificultando o trabalho do treinador.

Isso deve começar a ser feito desde as categorias
de base para que os atletas, que cada vez mais cedo
aparecem para o futebol, cheguem ao profissional com
conhecimento necessário para se adaptar o mais rápido
possível às ideias do treinador.

Entende-se que não é possível afirmar qual o melhor
esquema tático a ser utilizado, mas é possível deter-
minar que a competitividade do futebol está tão grande
que é necessário desenvolver mais de um esquema
tático para o jogo, sendo possível mudá-lo no decorrer
de uma partida sempre que for necessário.
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